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Em debandada...

gente que

L

O articulista do «Rege­
nerador» desorientado, per­
dido da cabeça, deu cm reti­
rada,depois de nos ter amea­
çado com um mundo inteiro!

Esbravejava fúrias assus­
tadoras, promeltia aniquilar 
o mar, a terra, e o mundo, 
c no fim de contas foge, dc- 
sapparece sorrateiramente, 
ácm nos dár conta de si!

Parecia um gigante c sa- 
hiu-nos um pigmeu.

Foi, no íim do contas,
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Querem os do saguão do 
«Regenerador» — elles, que 
só téem sabido distinguir-se 
na imprensa pelo que ha dc 
mais baixo c ahjecto—que 
o mundo os adore.

Vaidosos! Ridículos!
Vieram tarde. Bem sa­

bem que da terra, que os 
pariu, não trouxeram cheiro 
de sanctidade. Nem por cá 
adquiriram ainda, pelo facil 
martyrio a que se submet- 
teram. a palma dos justos.

Deviam lembrar-se do 
amor com amor se paga. Te­
riam evitado os rigores do fa 
do.

Não quizeram; esperaram 
pela carga de Régo; agora... 
andem, para se apreciar o 
effeito do remedio.

E não se lembrem mais 
dc atirará face honrada do 
juiz d’esta comarca com es­
se tratamento de correligio­
nário. Os senhores da tal 
cousa—«Regenerador»— só 
são correligionários de si 
mesmos. Pelo seu egoismo, 
pela sua singularidade, por 
tudo. Quem os quizer para 
coveiros, que os tome a si, 
ou os deixe trepar.

As luminárias á queda dc 
Fontes, que o digam.

Os obscuros arboricidas 
do Gerez, que falem.

Correligionários... 
retro!

Intrujões, sim. Ingratos, 
também. Faccis calumnia- 
dores, idem.

O bom—pela sua recta 
conducta, alheia a toda a 
política da comarca—, do 
juiz, que intentam conspur­
car, cerlamente não os vê.

Mas verá, se quizer, na 
estima c no respeito geral, 
alguma cousa mais valiosa 
que a perda d'essas pérolas.

estylo pouco recotomenda- 
vel pera os Logarcs Selectos, 
mas em todo o caso, não 
passa de conversa.Ova o paiz 
tem razão para esperar de 
nós mais alguma coisa! 
(Apoiados).

Us resultados práticos 
d’esta discussão foram offe- 
recer, ao snr. presidente do 
conselho, o ensejo de poder 
assignalar altamente a leal­
dade que elle tem como che­
fe do gabinete c do partido 
progressista; e ao snr. Ma­
rianno dc Carvalho o ensejo 
de reivindicar para si as 
responsabilidades n’esta 
questão, aflirmando a sua 
poderosíssima estatura, que 
nenhuma d estas tempesta­
des abala, e de fazer um 
pequeno ajuste de contas 
com a opposição, ajuste de 
contas cuja recordação me 
parece lhe ficará para algum 
tempo.

Lastimou o illustre depu­
tado o snr. Dias Ferreira, 
que tendo sabido do gabine­
te a vida c a alegria d’clle, 
(riso, os outros ministros fi­
cassem.

Segundo s. ex." éramos 
nós, o snr. Marianno de 
Carvalho e eu, a vida e a 
alegria do governo; éramos 
«os nossos dois!» (Riso).

Ora, cu devo dizer a s. 
ex.a que continuamos a ser 
«os nossos dois», porque, 
quer para o governo, quer 
para a maioria, continua­
mos a ser os mesmos/Apoia­
dos J. Não tivemos baixa de 
posto.

O illustre deputado cen­
surou que tivessem ficado 
os outros, tendo sahido os 
dois, que tanto engrandeci­
dos foram. Mas é que s. ex.a 
não lembra de que lambem 
já lhe succedeu o mesmo. 
De uma vez, que fui chama­
do a salvar a coisa publica, 
deixou sahir os collcgas, e 
não só ficou, mas ficou-lhe 
com as pastas. Era p ira mi­
norar as saudades. (Riso). S. 
ex.a chegou a accumular tres 
pastas, ficando assim uma 
verdadeira santissima trin­
dade governamental. (Riso). 
E chorava, porque s. cx.a 
tem muito bom coração. 
Chorava pelos que se iam 
embora, mas ia ficando. De 
tal forma, que se o não 
mandam também embora, * 
ficava com as pastas todas, 
e dc santissima trindade 
passava a symholisar os se­
te peccados mortae»! (Hila­
ridade). K

esta campanha inglória,uma | segredos da legislação elei- 
vergonhosa derrota para o 
d e sa s t r a d o fa n f a r r ã o.

Julgava que descia dc 
Chorense, lá dos altos de j 
Bouro, para devastar com 
a sua prosa pia pedenle, to­
dos os adversários que se 
lhe anteposessem aos seus 
desígnios, mas. a final, cn- 
ganon-se redondamente.

Encontrou de cara quem 
lhe posesse a descoberto a 
sua crassissima ignorância 
c se lhe apteposesse aos 
seiis projectos funambules­
cos, fazendo-lhe vêrque não 
era homem para cousas de 
maior.

E lá foi elle, recuando, 
recuando sempre, até que 
desappareceu de vez, dei­
xando os correligionários 
anciosos, na triste especta- 
tiva da desiilusão.

Julgavam muitos vêr n’el- 
le um novo Messias político, 
e, no fim de contas, sae, 
quanto muito, um misérri­
mo sarrafaçal!

Como tinha adquiridoem 
Coimbra uma carta de ba­
charel,pensavam muitos que 
d'ali podia sahir alguma 
cousa proveitosa, e nada 
sahiu, senão cousa,que tre­
sandasse a asneira!

E asneira tremenda, de 
crear bicho!

O homem já se sentia 
meio embuchado, já não sa­
bia bem a quantas andava, 
mas quando lhe disseram 
que elle era um tolo,por ter 
confundido attestados com 
certidões, ficou como que 
desfallecido e não teve ani­
mo senão para soltar meia 
duziade palavras grosseii as, 
torpes e réles, e fugir como 
um sendeiro!

Da questão 
uma palavra !

Realmente o caso é para 
arrepiar as guedelhas, no­
bre senhor de Chorense!

Andar a gente a ganhar 
importância, a dar-se ares, 
a querer conquistar o pe­
nacho de chefia política 
d'uin concelho, e dar em 
publico e razouma calinada 
d'estas! Nem ao menos sa­
ber differençar attestados dc 
certidões! ...

E lembrar-se a £ ‘ 
foi este mafarrico que levou 
os seus correligionários á 
triste situação de não se­
rem attèndidas a grande 
maioria dos processos de re- 
clemação eleitoral!

Lembrar-se a gente que 
este pobre bacharel esteve 
a matutar noites sobre noi­
tes a vèr se descobria os

toral e que no fim de contas 
não conseguiu senão desas­
tres, sobre desastres!

Triste infelicidade a d’cs- 
tc palerma!

Como não deve esfregar 
as mãos de contente, orgu­
lhoso por tanta baboseira,o 
sr. dr. Ribeiro, a quem es­
te mosca-morta do aguiar, 
vinha, fanfarrão e teso, con­
quistar o logar que elle, por 
tanto tempo, occupárà no 
seu partido!

Vá, vá em pachorrenta c 
chorosa debandada o triste 
bacharel, e que não se torne 
a metter em.camisa d onze 
varas...

— ..^zvvwVUVXAA/vvvv*»» ■■

Discurso de Egmydio Navarro
(Continuação)

E por isso, quando d'a- 
qui sahirmos.com mais uma 
sessão perdida, muito satis­
feitos por imaginarmos que 
com a nossa rhetorica de­
mos um golpe tremendo no 
governo, verifica-se que foi 
em nós proprios que o de­
mos, e que quem mais pa­
deceu não foi o governo mas 
o parlamentarismo.

Querem a prova?! Cito- 
lhes um facto concludentis- 
simo. Uma d.is questões 
mais graves, que está pen­
dente, é a questão agrícola, 
que interessa a todos os 
partidos. A proposito d'ella, 
reunin-se um congresso em 
Extremoz, ao qual assisti­
ram pares c deputados, de 
todas as parcialidades polí­
ticas.

Pois quer a camara saber 
qual foi o al.vitre lembrado 
n essa assembleia?! Foi que 
se pedisse ao governo que 
assumisse a dictadura, para 
poder satisfazer ás reclama­
ções do congresso! Objectou 
alguém que, estando próxi­
ma a reabertura das caina- 
ras, não havia motivo para 
se indicar o uso daquellc 
meio anormal e extraordi­
nário. Pois a isso,respondeu 
um cavalheiro que milita 
no partido regenerador:— 
só para discutir o modo de 
propôr gastam elles dois me- 
zes !

Este facto é authentico. 
Aqui está a opinião que o 
paiz faz de nós! Quando se 
invoca a opinião publica, 
cila responde ist o. (Apoia­
dos).

Não se tem discutido ago­
ra o modo de propôr, mas 
o proveito tem sido o mes­
mo.

Para que se levantou es­

ta questão? ! E, sobretudo, I pouco amena, e ás vezes em 
para que se lhe deram as 
proporções de uma forte ba­
talha campal ? Só póde ter 
sido por influencia dessa 
politica de odios. de que 
falou o snr. Dias Ferreira. 
Obedecendo a essa triste 
orientação, que desde muii 
to a domina, a opposição 
nunca desperdiça uma ques­
tão d’essas. quando se lhe 
apresenta, ainda que ne- 
nhnm proveito politico pos­
sa tirar d’ella, e só damno.

Comprehcndo que a ques­
tão podesse apresentar-se 
sobre outro aspecto, se o 
snr. Marianno dc Carvalho, 
ainda estivesse no ministé­
rio. A opposição poderia, a 
meu vêr, sem motivo, tentar 
um esforço para derrubar 
aquelle ministro, e porven­
tura envolver outro ou todos 
na mesma queda. Mas des­
de que o snr. Marianno de 
Carvalho sahiu, embora por 
outro motivo, todo o inte­
resse politico desapareceu. 
A opposição não póde ter a 
pretenção de o fazer sahir 
segunda vez, porque para 
isso é preciso primeiro que 
elle torne a entrar. Isto é o 
que serenamente se viu 
desde o primeiro dia. Edahi 
a inutilidade e a inhabi- 
lidade de vir tratar larga­
mente de uma questão, que, 
na melhor das hypotheses, 
só podia produzir um resul­
tado que, embora por outro 
motivo, já estava alcança­
do, que era a sahida do snr. 
Marianno.

O snr. Dias Ferreira dis­
se, e disse bem, que ha res­
ponsabilidades raoraes e po­
líticas, que é como quem 
diz, responsabilidades pes- 
soaos e directas, que acom­
panham o homem para to­
da a parte, ou seja ministro 
ou deixe de o ser: e que ha 
as responsabilidades parla­
mentares, que ficam com o 
governo. Ora as primeiras 
foram as que o snr. Marian­
no de Carvalho nobremente 
e briosa mente revindicou 
para si. As segundas são as 
que os illustres deputados 
imputam ao governo. Mas 
permittam-me que lhes di­
ga em boa paz, que quan­
do as responsabilidades par­
lamentares não coincidem 
com as pcssoaes e directas; 
não passam cilas de conversa, 
para me servir de uma ex­
pressão parlamentar dc il­
lustre deputado, a quem te­
nho a honra de responder. 
E é o que nós temos aqui 
estado a fazer! Conversa

sahirmos.com
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No inventario orpha- 
nologico por obito de

Extincta commenda das Duas 
Egrejas

0 escrivão 
Manoel Henrique de Faria. 

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Magahães.

0 escrivão
Francisco Feib Soares d'Azevedo 

Verifiquei a exatidão 
0 Juiz de Direito.

Magalhãet

Ao “Regenerador”

quinhentos
niillilitros
laudemio da

Encontra-se ha dias doente o 
sr. Antonio Fortunato de Faria, 
escrivão aposentado da admi-

Fez um brilhante exame no 
dia 10 do corrente, no lyceu na­
cional de Braga, e ficou plena­
mente approvada, a exm.“ snr.a 
D. Francisca Candida Alves 
Lima, filha do snr. Francisco 
Xavier Gonçalves Lima, digno 
pbarmaceutico da Povoa de La- 
nhoso, pelo que lhe damos os 
nossos parabéns.

José Antonio da Motta 
Lima, morador que foi 
na villa do Pico d es­
ta comarca, nos termos 
dos 3.° e 4." do art. 
696 do Cod. do Proc. 
Civ., correm éditos de 
30 dias a citar D. Roza 
da Rocha Barreiros, viu­
va, auzente em parte 
incerta no Brazil, para 
todos os termos até finai 
do mesmo inventario 
sem prejuiso do seu 
andamento; e os credo 
res e legatários desco­
nhecidos, ou residentes 
fóra (Testa comarca, pa­
ra no mesmo deduzirem 
seus direitos.

O escrivão 
Gaspar Augusto lelles 

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Magahães

Seus lábios servirão de livro d’orações,
Não sei que um berço faça um só atheu, não faz: 
E’ mais um laço unindo os nossos corações, 

O démo do rapaz !

Vae o’outro sitio 
correctivo devido. Leia*

nistração d’este concelho.
Estimamos as melhoras.

O BERÇO xx-

Vamos forrar-lhe o berço, oh! alma minha alma ! 
Vamos forrar-lhe o berço, onde ha-de repousar... 
Que a cabecita loira assente mansa e calma, 

■Sobre rosas sem par!

Vac tanto frio, filha, é necessário tanto 
AgasalhaPo bem, que vou mandar fazer 
Dos nossos corações, um larguíssimo manto 

Para o envolver !

phyteuta, Joanna de Jesus (con­
sorte) 50080 reis—30048. -

Foro subsistente de 20 reis, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no prazo do 
casal do Assento da Egreja, na 
freguezia de S. João de Cou- 
cieiro.—Emphyteuta, Victorino 
José de Sousa, 400 reis—240.

Foro subsistente de 100 reis, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no prazo do 
casal de Cacovellos, na fregue- 
guezia de S. João de Coucieiro. 
—Emphyteuta, Bento José Fer­
nandos, 20000 reis—10200.

Foro subsistente de 20 reis, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no prazo do ca­
sal dc Cacovellos, na freguezia 
de S. João de Coucieiro, Em­
phyteuta, José Fernandes, 400 
reis—240.

Foro de 19,388 de meiado, 
0,791 de trigo, 0,32 de vinho, 
2,312 gallinbas, 3,125 copas de 
palha painça e 54 reis de mar- 
rã, com vencimento em 29 de 
setembro, imposto no prazo do 
casal do Carvalho, na freguezia 
de Santa Maria de Coucieiro.— 
Emphyteuta, Antonio da Motta, 
100320 reis-100992.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão do 5.’ 
officio correm éditos de 30 
dias citando os interessados 
auzentes Feliciano Gonçal­
ves, c Antonio Gonçalves, 
José, e todos os credores 
e legatários incertos, para 
todos os termos até final do 
inventario orphanologico a 
que se procede por obito de 
Antonio Gonçalves, mora­
dor que foi na freguezia de 
Soutello, sem prejuiso de 
seu andamento.

Villa Verde 13 de Maio de 
1889.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito 

Magalhães
O escrivão • 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Depois, quando dormir, havemos d’ir beijaFo... •
A mãe fazia assim, has-de imitar a mãe...
O nosso filho, santa, devemos adorabo

E’ elle o nosso bem !

Foro de 18,992 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no praao do ca­
sal do Gosto, na freguezia de 
Duas Egrejas — Emphyteuta, 
Gabriel Gonçalves (consorte)— 
100140 reis—60084.

Foro de 6,331 de meiado, 
com vencimento em 29 dc se­
tembro, imposto no prazo do 
casal do Gosto, na freguezia de 
Duas Egrejas — Emphyteuta, 
Antonio José Domingues (con­
sorte) - 30380 reis—20028.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
correm éditos de 60 
dias, a contar da publi­
cação do segundo e ul-

,No dia 2 do proximo mez 
de junho por 10 horas da 
manhã e á porta t do tribu­
nal judicial d esta comarca, 
se hade proceder á arrema­
tação em hasta publica das 
seguintes propriedades:

Uma morada de casas, e 
eido, sitas no Jogas de Bo- 
galheiros, freguezia de Pa­
rada de Gatim, avaliadas 
em desasseis mil reis.

A leira chamada da jEira 
Velha, no sitio assim cha­
mado, da freguezia de S. 
Mamede d Escaris, avaliada 
em oito mil reis.

A leira chamada da Bou- 
cinha, no sitio assim chama­
do, da mesma freguezia ava­
liada em nove mil reis.

A leira chamada do Brêa, 
no sitio d este nome, da mes­
ma freguezia. avaliada em 
mil quinhentos reis.

Estas propriedades vão á 
praça na execução fiscal que 
a Fazenda Nacional move a 
Francisco Fernandes, Ma­
nuel. d’Azevedo João da Cu­
nha, da Parada de Gatim e 
outros, por direito e mul­
eta.

São pelo presente citados 
quaesquer credores incer­
tos.

Villa Verde 10 de Maio 
de 1889.

Partiu para Valença do Mi­
nho o muito digno Eacrivão de 
fazenda d’eBte concelho, o sr. 
Arthur Norton da Silva Rosa,e 
s. ex.“a esposa e filhos.

Foro de 1,5 frango e 1,5 fran- 
ga, com vencimento em 29 de 
setembro, imposto na Bouça das 
Eiras, na freguezia de Santa Ma­
ria de Doçãos — Emphyteuta, 
Antonio Alves Pinheiro, 40840 
reis—20904.

Foro de 41,15 de meiado, 
0,75 de gallinha e 0,75 de fran­
go, com vencimento em 29 do 
setembro, imposto na Bouça das 
Eiras, na freguezia de Santa 
Maria de Doçãos.—Emphyteu­
ta, Luiz Antonio (consorte) — 
240960 reis-140976.

Foro de 17,41 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto na Bouça das 
Eiras, na freguezia de Santa 
Maria de Doçãos—Emphyteuta, 
Luíza de Ainorim (consorte) — 
90580 reis—50748.

F.oro de 9,496 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no prazo do 
casal do Gosto, na freguezia de 
Duas Egrejas — Emphyteuta, 
Marcellina Rosa (consorte) — 
50080 reis—30048.

DIA 23 DE MAIO
Exlincta commenda de Tavora
Foro de 1,583 de milho, 3,165 

de centeio, 6,331 do trigo, 0,198 
de meiado c 45 reis, com venci­
mento em 29 de setembro, im­
posto no prazo do terceiro ca­
sal do Picão, na freguezia de 
Santa Maria do Aboim. —Em­
phyteuta, Antonio Luiz de Sou­
za— 90600 íeis-50760.

Fôro de 7,5 reis 22,751 de 
meiado, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no pri­
meiro casal do Barreo, na fre­
guezia de Santa Maria de 
Aboim.—Emphyteuta, Rosaria 
Maria, viuva —120310 reis— 
70386.

Censo de 25,323 de meiado, 
com vencimento em 29 setem­
bro, imposto no prazo do casal 
do Barreo Longo, na freguezia 
de Santa Maria de Aboim.— 
Censuario, José Antonio da Ro­
cha—130540 reis—80124.

Censo de 253,023 de meia­
do, 4,5 gallinhas ou 720 reis e 
mais 300 reis, com vencimento 
em 29 de setembro, imposto no 
prazo do casal de Sá e Juncai, 
na freguezia de Santa Maria de 
Aboim.—Cénsoaria, Maria Luiz 
da Costa—1550700 reis 930420.

Fôro de 26,906 de meiado, 
0,198 de milho e 2,176 de tri­
go, com vencimento em 29 de 
setembro, imposto no 
casal do Outeiro, na

ARREMATAÇÃO

No dia 2 do proximo 
mez de Junho, pelas 10 
horas da manhã, á porte do 
tribunal judicial d’esta co­
marca, situado no campo 
da Feira de Villa Verde, 
se tem de proceder á ar­
rematação dos bens pe­
nhorados a José Manoel 
Rodrigues Torres, da fre­
guezia de Barbudo, na exe­
cução que lhes move o 
Ministério Publico, como 
representante da F. N., e 
cujos bens são os seguin­
tes:

Metade d'uma morada 
de casas torres, com va­
randa e lojas, quinteiro, 
coberto e cortes, e eido 
junto, de lavradio e vido- 
nho, com larangeiras, oli­
veiras e mais arvores de 
fructo, situada no Jogar 
de Real, freguezia de Bar­
budo, avaliado na quantia 
de HOgOOO reis.

Metade do campo da 
Cortinha, de lavradio e vi- 
donho, sito no mesmo lo- 
gar e freguezia, avaliado 
na quantia de JOOgOOO 
reis.

Estas propriedades acham- 
se proindivisas entre o exe­
cutado e seus filhos, e to­
do o eido e casas são fo- 
reiras no dominio dirccto 
a Antonia Maria Pinheiro 
e marido, da freguezia di­
ta de Barbudo, com o fj- 
ro annual de sessenta e se­
te litros, quinhentos e 
vinte oito millilitros de 
milho, com 
quarentena.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
para assistirem aos tennos 
da execução, e uzarem do 
seu direito, querendo.

Villa Verde, 8 de Maio 
de 1889.

Arrematações
No governo civil de Braga 

tem de se proceder nos dias 
abaixo indicados, á arrematação 
dos seguintes fóros impostos em 
diversas propriedades d’este 
concelho, com abatimento de 40 
por cento.

DIA 21 DE MAIO
Extincla commenda de Coucieiro

Foro de 9,496 de meiado, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do casal do 
Assento da Egreja, na freguezia 
de S. João de Coucieiro.—Em-

Exames de admissão
Fez um distincto exame de 

admissão aos lyceus a ex.ma sr.a 
D. Maria Henriqueta Côrte 
Real, filha do nosso prezado 
amigo o ex.n") snr. Joaquim Al- 
bano Correia de Freitas Corte 
Real, honrado e habilissimo di- 
rector da repartição de fazenda 
d’este districto.

A gentil e sympathica meni­
na revelou uma intelligencia 
não vulgar, que maravilhou os 
examinadores e as pessoas que 
assistiram ao exame.

Folgamos com esta noticia,que 
nos ó muito grata, e felicitamos 
cordealmente os ex.m0‘ pacs de 
tão intelligente menina.

prazo do 
freguezia 

de Santa Maria de Aboim.— 
Emphyteuta, Manoel José da 
Rocha—170660 reis—90996.

Foro de 7,913 de milho, 
6,331 de centeio o 4,748 de 
trigo, com vencimento em 29 
de setembro, imposto no prazo 
do casal do Outeiro, na fregue­
zia de Santa Maria de Aboim. 
—-Emphyteuta, Francisco José 
da Rocha—110480 reis—60888.

Foro de 120 reis, com venci­
mento em 29 de setembro, im­
posto no prazo do casal da Bem- 
posta de Alem, na freguezia de 
Santa Maria de Aboim.—Em­
phyteuta, Antonio Antunes— 
20400 reis.—10440.

Foro de 43,524 de meiado, 
com vencimento em 29 de se­
tembro, imposto no prazo do 
casal do Óutciro Gonçalo, na 
freguezia de Santa Maria de 
Aboim.—Emphyteuta, Francis­
co José Vieira do Sousa—reis 
240175—140350,'

Foro de 69,538 de meiado, 
1.187 de trigo e 11,25 reis, com 
vencimento em 29 de setembro, 
imposto no prazo do terceiro 
casal do Outeiro, na freguezia 
de Santa Maria de Aboim.— 
Emphyteuta, Thereza Rodri­
gues Soares — 380605 reis — 
230163.

Foro ds-Irifl reis. 3)165 dc 
milho, 1,385 dc centeio, 0,389 
de trigo, com vencimento em 
29 de setembro, imposto ns pra­
zo do quartp casal da Martinga, 
na freguezia de Santa Maria de 
Aboim.—Emphyteuta, Manuel 
Antonio de Barros—120460 rs. 
—80476.
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Historia do Sliinicipaliniso 
em Portuga!

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão 

0 juiz de direito 
Magalhães

Golfas de Chjprc
CONTOS

Âo safardana do “Re­
generador”

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao edilor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.° —Lisboa.

Proinove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis de credi­
to, fóros, pensões,descontos de te­
tras, hypolhecas, abonos de di­
nheiro aos Jofticiaes mlitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resohe qualquer negocio Trde- 
pendencia dos .Ministérios, ibu- 
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co­
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen­
tes os mais habilados do foro.

Todas as pessoas podem requi­
sitar d'esta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui­
tamente e que por elle se verá a 
utilidade d’este estabelecimento.

Esta importante publicação, 
era que são descriptos analytica 
e criticamente todos os rauni- 
cipios, desde a sua fundação até 
á actualidade, publica-se ans 
fascículos tnensaes, sendo a as- 
signalura por trimestje—3 fas­
cículos com 190 paginas, 400 
rois—e por semestre—6 fascí­
culos com 400 paginas, 800 
reis.

Assigna-se era Lisboa rua— 
de S. Bento, 260.

AGENCIA COMIfiERCIAL
Judicial, Administrativa e Eccle- 

siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53

BRAGA
' ■

Director e sçpio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

Éditos de 30 dias
No inventario orpha- 

nologico por obito <le 
Antonio tla Silva, mo­
rador que foi na fre­
guezia de Moure, d'es­
ta comarca, correm édi­
tos de 30 dias, a citar 
os coherdeiros Domin­
gos da Silva, maior, au- 
zente em parte incerta 
no Brazil, e João da 
Silva solteiro, pubre, 
auzente no concelho da 
Maia, e os credores e 
legatários desconheci­
dos ou rezidentes fóra 
d’esta comarca, nos ter­
mos dos §§ 3.° e 4.° do 
artigo 696 do Cod. do 
Proc. Civ.

Deixemos este biltre, que nem 
compaixão merece.

O que elle nos disse era pou­
co... para o pintar a elle. Umas 
pincelladas mais e teríamos o re­
trato completo do caaalhissimo co­
varde que nos tenta enchovalhar 
com asua prosa de taberna.

Bem dizia La Brugére: ha su­
jeitos que pinlam os outros hor­
rendamente, e estão fazendo o 
proprio retrato».

De resto ficam os bicos das 
nossas botas encarregados de res­
ponder ao safardana, se por acaso 
elle passar a alcance...

Pelo juiso de direi­
to da comarca tle Vil­
la Verde, se publica­
ram éditos de 60 dias, 
citando Manuel Gon­
çalves, marido de Ma­
ria Joaquina de Lima, 
da freguezia de Caba- 
nellas e Antonio Luiz 
da Silva, também co­
nhecido por Antonio 
Paulo marido de Qui- 
teria de Lima, da fre-

bos da comarca de Vil- i 
la Verde, auzente em j 
parte incerta no impé­
rio do Brazil, para na 
segunda audiência do 
expediente posterior ao 
prazo dos éditos que 
começará a correr de­
pois do segundo annun- 
cio na folha oflicial com­
parecer no tribunal ju­
diciário da dita comar­
ca de Villa Verde sito 
ao sul Campo da Feira 
de Villa Verde afim de 
ver levantar a circun- 
dução da causa na ac- 
ção ordinaria que a el- 
les e suas mulheres e 
outros movem João 
Francisco Barboza e 
mulher da freguezia de 
Parada de Gatim da 
mesma comarca, sob 
pena de não compare­
cendo correr a acção 
seus termos com o Ad­
vogado que lhe fòr no­
meado. Sendo que as 
audiências se fazem ás 
dez horas da manhã em 
todas as segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana não sendo dias 
sanclificados ou feria­
dos, porque então se 
fazem nos immcdiatos, 
se não forem também 
impedidos.

Villa Verde 8 de maio 
de 1889.

O escrivão 
Manoel Henrique de Faria 

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito 

Magahães.

I purulentos»!... Isto sód'um cé­
rebro come o leu, meu fajardo

1 franchinole!
Diz qu>j «nunca viu descer a 

tanta degradação a imprensa pe­
riódica».

E o «Regenerador» em que nos 
chamas tuda a carta de palavrões 
avinhados e indecentes é por aca­
so, um jornal serio, e digno?l

Sim. esse não desce, nfio se 
degrada, fica como era, tem 
carta branca para n'elle qualquer 
garoto atirar meia duzia de pe­
dradas e enlamear quem queira!

Ainda que não estivesse na ul­
tima phase da degradação e da 
baixesa, bastava acceilar como seu 
collaborador o auctor do artigo em 
que se nos derige.

Depois diz que ha na «Folha» 
um auctor (!?) que pretende pôr 
em pratica os processos de uma 
chantage infame e repellenle».

Senão fosse um canalha desau- 
thorisado.sem imputação,sem brio, 
sem honra e sem dignidade o bi- 
Ihostre que escrevinhou isto, nós 
havíamos de o imprazar a que in­
dicasse cathagoricamenle, publica- 
mente, um só facto em que qual­
quer das pessoas que escrevera na 
«Folha»usasso,algum dia,processos 
de chantage ou de escroquerie, em 
qualquer aclo da sua vida.

Mas não vale a pena. Não vale 
a pena, tanto mais, que este cele­
bre malandrim é um covarde de 
primeira grandeza.

E a prova d isto está que que­
ria declinar outro dia a responsa­
bilidade dos seus escriplos e ago­
ra, á ultima hora, perfilha-os com- 
pletamenlc, chegando-nos a amea­
çar, não sabemos com quê...

Mas seja como fòr, (crêia), a 
sua devassidão, que o torna um 
Laurinha sordido e indecente, fará 
com que em vez de medo lhe te- 
nhemos sempre um asco profun­
díssimo.

Se fugíssemos de si não era 
com receio, mas sim por nojo.

Não nos defendemos. Quando 
um dia diziam a Socratos, que re 
cebèra um ultraje d'um homem 
brutal, que.pedisse reparação, elle 
respondeu: «Se um burro me es- 
couciasse queriam que o chamasse 
aos tribunaes?»

Ora o burro no caso presente é 
despresivcl por demasia e por isso 
nem merece que olhemos para el­
le.

Passa... as tuas torpezas, os 
teus insultes, as tuas infamias, ja­
mais poderão manchar a vida de 
quem tem a consciência tranquilla 
de nunca ter praticado uma só 
acção, ura só acto, que o deshon- 
re ou deslustre.

Não são as tuas calumnias que 
nos intemidam por isso que o nos­
so curto passado não se afere pelo 
teu, vilíssimo e pulha.

No inventario oflicio, 
so por obito de Fran­
cisco Jose de Sá, e mu­
lher Luiza Angela, mo- 
radores que foram na 
freguezia de Penascaes, 
d’esta comarcca,correm 
éditos de 30 dias, a ci­
tar o coherdeiro Anto­
nio José de Sá, maior, 
auzente em parte incer­
ta no Brazil e os cie" 
dores e legatários des- 
conhecidos ou reziden­
tes fóra d'esta comarca, 
nos termos dos §§ 3.° e 
4.° do art. 696 do Uod. 
do Proc. Civil.

O escrivão. 
Gaspar Augusto Telles. 
Verifiquei a exactidão, 

O juiz de direito 
Magalhães.

timo annuncio no «Dia- 
rio do Governo» citan­
do os interessados in­
certos que pretendam 
impugnar a justificação 
requerida por Manuel 
José da Sobre ira e F ran- 
cisco José da Sobreira, 
ambos da freguezia de 
Duas Egrejas, porém 
o segundo actualmente 
no Brazil e José Joa­
quim da Sobreira, da 
freguezia da Boalhoza, 
comarca de Poute do 
Lima, para se habilita­
rem como únicos e uni- 
versaes herdeirosde seu 
irmão e tio Antonio 
José da Sobreira, na­
tural da freguezia de 
Duas Egrejas, e falle- 
cido no Rio de Janei­
ro, sem descendentes, 
ascendentes nem des- 
posição, para o fim de 
haverem toda a sua he­
rança em partes eguaes. 
A citação hade ser ac- 
cuzada na segunda au­
diência findo o prazo 
dos éditos, na qual se 
lhe assignarão tres au- 
dieucias para a impu­
gnação. As audiências 
n’este juizó fazem-se 
todas as segundas e 
quintas-feiras de cada 
semana ás 10 horas da 
manhã no tribunal ju­
dicial situado no largo 
do Campo da Feira de 
Villa Verde, não sendo 
dias sanctificados ou fe­
riados, porque sendo-o, 
leem logar nos dias im- 
mediatos á mesma ho­
ra, não sendo também 
impedidos.

Villa Verde 2 de maio 
de 1889.

O escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.
Verifiquei a exactidão 

O juiz de direito 
Magalhães.

Elle ahi está leproso e réles, 
sans-coeur, destemperado, mos­
trando a nu a sua alma de chi- 
charro, vilíssima e canalha.

E' um faia de taberna,em quem 
se adivinha o vicio no vermelho 
da cara e no baço idiota do olhar.

Tem o calão pelintra d’aquel- 
les que estão promptos a abrir 
uma naifa a todos os momentos 
para furarem o ventre de quem 
passa, ou a vomitarem sobre o fa­
to d’um cidadão pacifico o vinho 
que beberam na taberna.

O pobre diabo não se lembra 
das baboseiras que nos derigiu no 
numero 289 d’esse pasquim em 
que rabisca, das infamias que nos 
assacou, das grosserias indecen­
tes e pelintras que escreveul Se 
elle estava n’um miserando estado 
de embrutecimento que nem sabia 
o que fazia!!!...

Depois zangou-se e não queria 
que o azurragassemos, que o po- 
sessemos no pelourinho da irrisão 
publica, mostrando quem elle é, 
as pustulas fedentosas que escon­
de debaixo daquella apparencia 
de rafeiro malicioso e mono; não 
queria porque julgava a sua pes­
soa sacratíssima e invulnerável!

Enganou-se se o tartufa.
A posição tristíssima em que se 

collocou, na questão do recen­
seamento político, em que fez a 
figura mais vergonhosa, chegando 
a sua ignorância a confundir certi­
dões cora attestados, não lhe dão 
sequer o direito de ser um triste 
cabo d’esquadra era qualquer par­
tido, e porisso, politicamente, não 
passa d’ura desprezível, d'um 
atrevido malandrim que serve,uni­
camente, para insultar os adversa- 
rios, cuspindo sobre elles a baba 
immunda, não respeitando,sequer, 
cavalheiros respeitabelissimos, laes 
como o digníssimo juiz de direilo 
de Villa Verde.

Mas de que valem as 
sações? Quem é elle?

Um sarrafaçal, um idiota 
purcado, imbecil e réles.

Ouçamos o que urneia: «não 
poude a «Folha de Villa Verde» 
levar a bem que nós contestásse­
mos as opiniões, um tanto duvi­
dosas, do meretissimo juiz, que in­
terpretou a seu bello prazer a le­
gislação eleitoral, sem ler um fun­
damento ou uma qualquer opinião 
a que se encostasse.»

O que nós não levamos a bem. 
não foi que se discutisse o proce­
der do recto magistrado, mas sim, 
que se deturpasse a verdade dos 
factos para se amuldarem a ura 
dado numero de conveniências.

Como é que não quer que lhe 
chamem calumniador,quando vens 
dizer que as sentenças do digno 
juiz não tinham um fundamento 
ou uma qualquer opinião a que 
se encostassem, quando é certo 
que nenhuma d’ellas deixava de 
ser bem fundamentada e accente 
em sólidas bases?!

Passa, depois, a dizer que a 
«Folha» é um papel nojento a 
tresandar vírus purulento e fétido, 
que incommoda e nausêa». Incom- 
moda aquelles a quem azurraga 
sem piedade, fazendo-lhes pagar 
os atrevimentos e as infamias. In- 
commoda os falsarios e calumnia- 
dores do «Regenerador», porque 
lhe descobre os podres e lhe tor­
na visivel as manchas da sua mi­
serável vida. ,

Mas, nas palavras transcriptas, 
além do modo de dizer de rameira 
de viela, ha também o soberbo da 
calinada: «papel a tresandar virus
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FRANCISCO DE BARBOS

0 Morgado de S. Cosme
CRÓNICA DA ALDEIA
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BAPTISTA DIN1Z

Os Invisíveis do Porto
IMPORTATEJ ACONTECIMENTO L1TTERAR1O

__________

HENRIQUE ZEFEIUNO=EDITOR

Rua dos Fanqueiros

Lisboa

Por Luiz Blanc, traducção de 
fflaximiano Lemos Júnior.

Myslerios das Galés
Por—Julio Boulabcrt, traducção 

de Julio de Magalães.

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

jcccçceccccçcccccccccccceccccccccx:
jecc<xx:cccccc<xxxxxxrcccccecccccco

Um volume de 234 paginas im­
presso em bom papel e com uma 
formosa capa a cores.

Pedidos ao editor.

Romance no genero Julio Di- 
niz. Preço .......... 500 reis.

Editores Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123 Porto.

Um abençoado desterro — 
a mulher do condemna 
do.—O vulto branco. — 
A irmã da caridade.—O 
anjo da Providencia.—O 
mendigo. — A louca das 
prisões.—A Engeitada.

MARROCOS E COKSTANTINOPOLA
Descripções de viagem por Ed­

mundo de Amiciò, tradúc- 
ção portuguesa de M. Pinhei­
ro Chagas.

88
*

8

HISTORIA D’INGLATERRA
Por Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de iUaximiiano Lopes 

Júnior

^ontoji ao >ir 
por

«Piilio ventura

Acaba de sahir á luz o novo romance tão anciosamentc esperado 

ÉS .
Episodios da vida roinantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 24000 réis; pelo correio 24120 réis.—Li­
vraria Cbardron—LUGAN GENELINUX, Editores — Clérigo 
65—Porto.

A FELICIDADE
por 

HENRIQUE PERES ESCRICH

Esta obra, illuslrada com ma­
gnificas gravuras, comprehon- 
derá aproximadaroente f>0 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a Correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

com

MACHINA DE PICAR

IMPRIME
Jornacs, livros, relatórios, 

mappas, circulares, 
facturaS, mémoranduns 

convites, cartas, 
recibos, editaes, cartazes, 

progranunas, 
e bilhetes de toda a 

qualidade
V. PREÇOS COMMODOS. >f.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se etn cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas o uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
Ç.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

MAMUAL DE MED1CWA POPULAR I 0 |;cnÍ0 (j0 OÍSlÍailÍSHI0 
ou

A medicina ao alcance de todos 
sem auxilio de medico

Este, grande roroauce érn li 
volumes publica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, aó 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no neto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

1
f f
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Drama da revolução francesa

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalmente 
cm Lisboa o Porlo—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenàlmente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe­
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.

Hsitoria da Revolução Portugueza 
de 1820

JUustrada com magníficos retra- 
cios dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada dssignante.

Distribue-se em fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porte: no Brn- 
zil, 800 reis fracos. A obra se­
rá dividida em 4 grossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
a 500 reis cada unia.

Livraria Portuense dc Lopes 
■4 C.® cditores=Rua do Alma­
da, 123=Porto.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, cm 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão tres fascículos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porlo, énas prin­
cipaes livrarias.

Está cm distribuição o pioneiro, fascículo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado do primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas grátuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura 4’esta esplendida obra ao 
madores dos bonslivros.

Por Chateaubriand

Traducção de Camillo Caslello
Branco revjsfa. por Augpsfo, 

Soromenho

Quarta edição corrncta, cora 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro­
duzidos pelo photographo sqr. 
João Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. l$200 rs

Pelo correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân­
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A' livraria=Cruz Coutinho— 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
o 20.—Porlo.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, ácerca dos cri­
mes de Londres.

Este romance do actunlidado, 
illustrado coro gravuras, pnbti- 
car-se-á em fasciculos sema- 
naes, a 61) reis Carla um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porlo, e quinzenacs pa­
ra as províncias, .10 preço dè 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua da Alalova, 

I 42—LISBOA.

II
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A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduiida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 cliromo-litbograpbias e 21 gra­
vuras. Publicação em fasciculos 
semanaes para Lisboa e Porto, áu 
preço dc 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Estas obras, esplendidamen- 
te illiistradas cojn cerca de 460 
gravuras por E. Ussi c Ç. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi- 
madamentu, 65 fasciculos,xfor­
mando cada urna um volume 
Distribue-se semannlmente.sen­
do o preço de cada fascictilo-X 
100 reis, pagos no acto da on 
trega em Lisboa e Porto, u 
adiantadàmente, por series de 
2, 3 ou mais fasciculos, nas pro­
víncias. z . , . . , •

Casa Corazzi, editora—rua 
da Ataiaya, 40 a 52—LISBOA.

Nossa Senhora de Paris
por Victor Hugo

Romance histórico illustrado 
çom 100 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio Hugues. Esta obra é dis­
tribuída «m fasciculos sema- 
naes de 32 paginas ao preço dó 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
mesmo preço, mas só se ac- 
ceitflni assignaturas acompa­
nhadas da importância do 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a corresponderia deve 
ser dirigida ao cdilOÍ* Edurndo 
da Costa Santos, rua de Santo 
Ildefonso, 4, 6--Porlo.

Esta obra, a primeira publi­
cação que no seu genero se le­
va a effeito em Portugal, ó de 
incontestável utilidade a todas 
as famílias, espocialmonte em 
povoações onde não haja medi­
co, habilitando qualquer pessoa 
a cónhécer è’ a tratar aSdoen­
ças e a prepárar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do dislincío clinico, de Lisboa, 
divirrse-ha em 2 volumes, e se­
rá dislribuidç em fasciculos 
quihzenaes. do 64 paginas. O 
preço da assigháturá ó (le 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem ser 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260— Lisboa.
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Condições da assignatura para ás provindas

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com"a 
maior regularidade, aos fasciculos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corrcsqoodentes, as pessoas que dese- 
arem àssignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fasciculos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

A ESTAÇÃO 
Periodcio dc modas, illustrado, pa­

ra as famílias
Assignalura—Anno—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa na Livraria Lugan 
Genelioux—Porlo.
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